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Introdução

A Embrapa Gado de Corte, em atendimento à sua missão, tem ao longo de 
sua história disponibilizado grande número de produtos, processos e servi-
ços, contribuindo significativamente para o desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva da pecuária de corte.

Tais contribuições, difundidas desde a década de 1970, referem-se a diversos 
componentes dos sistemas de produção e de outros elos da cadeia produtiva, 
merecendo destaque o lançamento de novas cultivares forrageiras. Este tipo 
de produto tem causado enorme impacto no setor, dado que o recurso básico 
da bovinocultura de corte brasileira é a pastagem cultivada, dominante em to-
dos os biomas brasileiros, com exceção do Pampa, Pantanal e Ilha de Marajó.

A cultivar Marandu, por exemplo, lançada pela Embrapa Gado de Corte em 
1984, está presente em pelo menos 50% das pastagens introduzidas nos 
Cerrados brasileiros. Além disso, as forrageiras lançadas têm tido suas se-
mentes exportadas para outras áreas tropicais do globo, colaborando para a 
balança comercial brasileira.

Naturalmente, os frutos da pesquisa têm sua contrapartida em custos, cujo 
conhecimento é fundamental para medir o retorno dos investimentos em ca-
pital financeiro, humano e social, necessários para obtenção de novas tec-
nologias e produtos. Esses números subsidiam os processos de gestão da 
ciência aplicada ao meio rural, incluindo as questões mercadológicas que 
afetam as organizações públicas, mesmo que numa menor escala quando 
comparadas ao setor privado.

Considerando a relevância do impacto do lançamento de novas cultivares 
forrageiras, enfatizado acima, realizou-se o presente trabalho, com o objetivo 
de quantificar o custo de seu desenvolvimento sob a liderança da Embrapa 
Gado de Corte. Gramíneas dos gêneros Brachiaria e Panicum, e a legumi-
nosa Stylosanthes spp. tiveram, então, seus custos de geração tabulados e 
analisados, sendo esses dados apresentados como resultado do presente 
trabalho. Dada a inexistência de um marco metodológico aplicado especifica-
mente ao cálculo dos custos de cultivares forrageiras, procurou-se descrever 
em detalhes o método aqui empregado, incluindo a definição precisa dos 
conceitos usados, dos pressupostos estabelecidos e dos artifícios de cálcu-
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los requeridos nessa complexa tarefa. Espera-se que essa descrição possa 
contribuir para as discussões sobre o tema, bem como para subsidiar ações 
análogas ao caso aqui exposto.

O Programa de Melhoramento Genético 
e de Lançamento de Cultivares 
da Embrapa Gado de Corte

Conforme afirmam Valle et al. (2010), a liberação de uma cultivar é um pro-
cesso demorado, que envolve uma equipe multidisciplinar e um conjunto de 
instituições, para que o produto contenha as recomendações de uso e possa 
ser adotado em larga escala. 

Inicialmente é preciso reunir diversidade de tipos numa coleção de germo-
plasma, a fim de avaliar características básicas de interesse. Com esses es-
tudos básicos, é possível planejar as atividades de cruzamentos, com genito-
res selecionados, visando solucionar problemas específicos. Avaliações com 
cortes em parcelas pequenas (fase 1) auxiliam na comparação agronômica 
quando o número de exemplares em estudo é grande. Para um ensaio re-
gional de adaptação ou fase 2, quando se estuda o efeito do animal sobre o 
pasto, já é necessário trabalhar com subcoleções de genótipos, entre 20 para 
o primeiro caso ou 10 para a fase 2. Na fase final de pré-lançamento, quan-
do se avalia o efeito do pasto sobre o desempenho animal, não se trabalha 
com mais de três ou quatro candidatos, seja pelo custo da experimentação, 
seja pela quantidade de trabalho e amostragem envolvidos. Considerando-
se dois anos por etapa e a necessidade de multiplicação de sementes entre 
cada fase, o prazo de avaliação de uma nova cultivar dura dez anos ou mais 
e envolve uma gama de ensaios de apoio ou ensaios paralelos para verificar 
a resposta a estresses bióticos e abióticos.

A Embrapa e os custos da pesquisa

Seja no setor privado, seja nas instituições públicas, conhecer o custo dos 
produtos gerados é fundamental. No primeiro caso, dentre outros usos, o 
custo é referência primária para definir preço de venda e estratégias de co-
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mercialização. Na instituição pública, subsidia a prestação de contas à socie-
dade que a financia, que requer conhecer custos e benefícios da aplicação 
do dinheiro público.

A Embrapa, assim como outras organizações, tem feito um esforço sistemá-
tico para calcular o impacto econômico, social e ambiental das tecnologias, 
produtos e serviços por ela gerados. Com esses números e outras informa-
ções complementares, é anualmente publicado o Balanço Social da empresa.

Vale salientar que a preocupação da Embrapa com a avaliação dos retor-
nos dos investimentos em pesquisa vem de longa data. Já a partir da dé-
cada de 1980, diversos trabalhos sobre taxas de retorno dos investimentos 
em pesquisa foram realizados, considerando a empresa como um todo (por 
exemplo, Cruz, Palma & Avila, 1982), as diferentes regiões que conformam o 
País (Embrapa, 1989a, b, c) e produtos específicos como, dentre outros, soja 
(Roessing, 1984) e trigo (Ambrosi & Cruz, 1984).

Com foco no melhoramento genético de espécies vegetais, alvo do presente 
trabalho, destaca-se o estudo de Almeida & Yokoyama (2000), que calcula-
ram a rentabilidade dos investimentos no melhoramento do arroz. Mesmo 
sendo esta uma cultura anual, alvo de intervenções humanas desde pas-
sado remoto; vários artifícios de cálculo foram necessários para obter uma 
estimativa de custos. No caso de forrageiras tropicais, que demandam longo 
processo de pesquisa e desenvolvimento, as dificuldades para gerar essas 
estimativas são muito maiores, daí a ênfase dada à descrição do método 
usado no presente trabalho, como ressaltado anteriormente.

Metodologia para levantamento dos custos

O custo de um bem produzido reflete todo esforço dispendido pela empresa 
desde sua concepção até sua conclusão e lançamento. Nesta ótica, foram 
considerados todos os custos diretos e indiretos, tais como: custos de pro-
jetos de pesquisa, incluindo aqueles associados a genótipos que não foram 
selecionados para etapas seguintes (materiais malsucedidos), custos de ma-
nutenção do banco de germoplasma, depositado em câmaras frias ou culti-
vado a campo, e custos de manutenção de setores da unidade da Embrapa 
envolvidos no trabalho.
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Apesar de algumas experiências pontuais realizadas anteriormente no levan-
tamento de custos de algumas tecnologias da Embrapa Gado de Corte, esta, 
sem dúvida, foi a que demandou maiores esforços para recuperação de da-
dos e, sobretudo, para a definição da abordagem metodológica.

Especificamente, os seguintes fatores foram utilizados nos cálculos: quan-
tidade de acessos ou de germoplasmas recebidos; horizonte temporal dos 
estudos, desde sua implantação até o lançamento das cultivares; despesas 
com pessoal envolvido (pesquisadores e apoio, proporcionais ao tempo de 
dedicação); despesas com material de consumo, serviços de terceiros e in-
vestimentos; custo de depreciação de imóveis e equipamentos. Todos os va-
lores foram corrigidos monetariamente pelo Índice Geral de Preços – IGP 
Disponibilidade Interna da Fundação Getúlio Vargas, para o ano base 2016.

Os materiais estudados pela Embrapa Gado de Corte, e que foram base para 
as presentes análises, são:

Gênero Brachiaria: Coleção de 450 acessos cedidos pelo Centro 
Internacional de Agricultura Tropical (CIAT);

Espécie Panicum maximum: Coleção de 426 acessos cedidos pelo 
ORSTOM (Instituto Francês de Pesquisa Científica para o Desenvolvimento 
em Cooperação) por meio de um convênio-cooperação;

Gênero Stylosanthes: Coleção de 650 acessos, parte cedido pelo CIAT e 
parte pela Embrapa Cerrados (CPAC).

Preliminarmente, para obter uma visão geral dos trabalhos com cada um 
dos gêneros, foram realizadas diversas entrevistas com os pesquisadores 
líderes dos projetos: Dra. Cacilda Borges do Valle, sobre Brachiaria; Dra. 
Liana Jank, sobre Panicum maximum; e Dr. Celso Dornelas Fernandes, so-
bre Stylosanthes. Em seguida, foram entrevistados os demais pesquisadores 
que compuseram as equipes de trabalho, envolvendo as áreas de entomo-
logia, solos, fitopatologia, nutrição, produção de sementes e socioeconomia.

Com base nas entrevistas, identificou-se o número de acessos ou germo-
plasmas de cada gênero (Brachiaria, Panicum e Stylosanthes) recebido pela 
Embrapa Gado de Corte a partir de 1982, que passaram a compor o patrimô-
nio genético da instituição.

A metodologia de levantamento de custos é apresentada, passo a passo, a seguir. 
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Coleta e análise de dados

A obtenção dos dados necessários à análise de custos envolveu diversas 
etapas, conforme apresentado abaixo.

1. Busca documental nos arquivos de todos os projetos iniciados entre 
1982 e 2014;

2. Levantamento dos projetos que originou as cultivares lançadas, com 
apuração dos custos de P & D;

3. Mapeamento das equipes dos projetos (anexo I) e do grau de envolvi-
mento de pessoal (tempo de dedicação, em termos percentuais);

4. Levantamento, junto ao Setor de Gestão de Pessoas (SGP), dos custos 
de pessoal;

5. Levantamento dos custos de administração via consulta aos balancetes 
(Setor de Orçamento e Finanças - SOF);

6. Mapeamento da infraestrutura e investimentos envolvidos, para cálculo 
de depreciação;

7. Elaboração de planilha com registro histórico da evolução do desenvol-
vimento das cultivares, o que definiu toda a lógica de análise (seção 4.3);

8.  Atualização monetária para todos os valores apurados; e, 

9. Cálculo do custo de geração e lançamento das cultivares (seção 5).

A seguir, os componentes dos custos são detalhados para facilitar a com-
preensão e eventual réplica da metodologia.

Detalhamento dos componentes dos custos

Na elaboração dos custos, consideraram-se os grandes grupos de custos 
das Unidades de Pesquisa da Embrapa, a saber: custos de pesquisa (P&D), 
administração, pessoal, depreciação e de transferência de tecnologia (TT).

Os custos de pesquisa englobam despesas de consumo (por exemplo, se-
mentes, fertilizantes e reagentes químicos), serviços de terceiros e investi-
mentos.  Esses dados foram extraídos das planilhas de custos de todos os 
projetos de pesquisas envolvendo as cultivares em estudo.
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Os custos de administração resultaram do somatório das despesas com 
vigilância, energia elétrica, serviços de limpeza, apoio técnico, apoio ad-
ministrativo, serviços de correio, manutenção de veículos, manutenção de 
máquinas e implementos e pagamento de terceirizados. Esses dados foram 
extraídos do balancete mensal da unidade (SOF), sendo multiplicados por 
12 para se converter em valores anuais. Como tais dados são gerais, não 
estando alocados a tecnologias específicas, foi preciso fazer um rateio, di-
vidindo o valor total por 53, que corresponde ao número de tecnologias, 
produtos e serviços produzidos na unidade ao longo dos seus 40 anos de 
atividade (anexo II).

Os custos de pessoal foram levantados a partir dos projetos de pesquisa, 
considerando o tempo de dedicação da equipe aos trabalhos de desenvol-
vimento e transferência das cultivares. O cálculo deste item de custo deu-se 
pela multiplicação dos salários mais encargos pelo percentual do tempo dedi-
cado aos projetos de P&D e TT.

Foram ainda computados os valores de depreciação de máquinas, benfeito-
rias e materiais permanentes, igualmente fornecidos pelo SOF. A deprecia-
ção não foi considerada na fase inicial dos projetos (FASE I), porque, nessa 
fase, o trabalho de pesquisa deu-se, essencialmente, a campo. Além disso, a 
Embrapa Gado de Corte não dispunha de estruturas laboratoriais completas 
naquela época. Suas principais construções iniciaram-se a partir de 1995 e o 
bloco principal da unidade, onde se localizam as salas da maioria dos pesqui-
sadores e o setor da administração, foi totalmente reformado em 2007, junta-
mente com a construção do auditório. Portanto, a aplicação da depreciação 
neste estudo se dá a partir de 1995 (anexo III).

O custo de transferência de tecnologia inclui congressos, reuniões técnicas e 
seminários, e despesas de viagens. Esses dados foram extraídos das planilhas 
de custos dos projetos de pesquisa que envolvem as cultivares em estudo.

Além dos componentes acima descritos, o cálculo do custo acumulado de um 
programa de desenvolvimento de cultivares deve considerar todos os produ-
tos dele resultantes, para que se viabilize a análise do custo unitário de cada 
um deles. Grosso modo, os produtos compõem o denominador, enquanto o 
custo total acumulado do programa como um todo constitui o numerador da 
fração.
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Se um programa fracassar e não resultar em qualquer produto, há um custo 
total que, infelizmente, jamais será “recuperado”, pois não há qualquer pro-
duto a ser disponibilizado ao mercado. Neste caso, o cálculo do custo unitário 
não é possível, pois embora tenha havido dispêndios, não há produto e o de-
nominador, portanto, é zero. Quando esta situação ocorre em uma empresa 
voltada para o mercado, isto implica em prejuízos financeiros e/ou redução 
de lucros. No caso de uma instituição pública sem fins lucrativos, como a 
Embrapa, o prejuízo seria eminentemente social, pois não haveria apropria-
ção dos benefícios do programa pelos elos da cadeia produtiva.

Para operacionalizar essa linha de raciocínio, a questão principal é, portan-
to, a descrição precisa e unívoca dos eventuais produtos de um programa/
projeto de melhoramento genético vegetal. Dentre as categorias possíveis de 
produtos originários do programa, destacam-se:

a) Cultivar lançada no mercado;

b) Cultivar com chance de ser lançada futuramente;

c) Cultivar efetivamente usada como pai/mãe em trabalho de hibridação;

d) Cultivar com chance de vir a ser usada como pai/mãe em trabalho de 
hibridação; e,

e) Cultivar descartada.

Exemplificando: Um programa que resultou em cinco produtos concluídos, 
sendo quatro lançados e um descartado, o custo unitário dos produtos in-
dividuais se dará pela divisão do custo total do programa por quatro, pois 
os produtos bem-sucedidos e lançados no mercado arcarão com os custos 
incorridos pela quinta cultivar que será descartada .

Custos das cultivares forrageiras lançadas 
pela Embrapa Gado de Corte

A seguir, serão apresentados os custos de geração e transferência de tecno-
logia para cada uma das forrageiras lançadas pela Embrapa Gado de Corte, 
segundo metodologia e lógica de análise discutidas anteriormente. 
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GÊNERO BRACHIARIA

FASE I – 450 ACESSOS E 695 HÍBRIDOS

De um total de 450 acessos de Brachiaria, foram plantados 410 acessos em 
quatro campos de cultivos (40 acessos não foram utilizados) durante a Fase 
I. Os campos I, II e III foram iniciados em 1985 e estudados até 1995, e o 
campo IV foi implantado em 1996 e estudado até 1999.

A partir de 1996, iniciaram-se os estudos de 21 acessos selecionados dos 
campos I, II e III. Não houve seleção no campo IV. Foi criada, então, a REDE 
NACIONAL DE BRACHIARIA, com a inclusão desses 21 acessos para con-
tinuidade dos trabalhos.

O custo total dos acessos nesta fase foi de R$ 9.080.180, conforme apresen-
tado no Anexo IV. Esse montante foi dividido pelos 21 acessos selecionados, 
resultando em um custo por acesso de R$ 432.390,00 até esta fase (anexo IV 
partes 1 e 2 - planilha Excel Brachiaria FASE I-CUSTO ADM).

Além dos acessos, iniciaram-se nos anos de 1983 e 1984, os estudos com 
híbridos de Brachiaria (695 plantas). Nesta fase, foram selecionadas 130 
plantas, das quais 18 morreram.

O custo acumulado de desenvolvimento dos híbridos durante a FASE I foi 
de R$ 3.076.295. Esse montante foi dividido por duas plantas selecionadas, 
ocasionando um custo por híbrido, até esta fase, de R$ 1.538.147 (anexo V - 
planilha Excel Brachiaria híbridos).

A partir da FASE II, os custos dos 21 acessos e das duas plantas híbridas 
passaram a compor o mesmo lote de avaliação e quantificação de valores, 
tendo em vista que o programa de melhoramento abrangia ambos. 

FASE II – 21 ACESSOS E 2 HÍBRIDOS

Na Fase II, deu-se continuidade ao processo de avaliação dos 21 acessos se-
lecionados, tendo sido identificados seis acessos como cultivares potenciais.
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Tabela 1. Acessos identificados como cultivares potenciais.

Acessos com potencial Denominação atual Bloco de testemunhas
B-1 (antiga B-112) CULTIVAR PIATÃ

D-62 (B. decumbens),
B-30 (B. brizantha),

B-1 (BRACHIARIA spp),
B-6 (BRACHIARIA spp),
B-8 (BRACHIARIA spp),
MULATO (B. brizantha).

B-4 (antiga B-140) -
B-6 (antiga B-166) CULTIVAR PAIAGUÁS
B-7 (antiga B-72) CULTIVAR CAPIPORÃ
B-8 (antiga B-178) CULTIVAR XARAÉS
H-1 (antiga H-16) CULTIVAR TUPÍ

A letra à frente do acesso ou cultivar identifica a espécie da forrageira (B = brizantha; D = decumbens; H = 

humidicola).

No caso dos híbridos, apenas duas foram identificadas naquele momento 
como potenciais plantas forrageiras: HBGC 331 que não avançou e HBGC 
336 (Cultivar Ipyporã). Neste caso, as testemunhas utilizadas para essa ava-
liação foram:

MULATO (híbrido de B. brizantha x B. ruziziensis)

B-1 (CULTIVAR PIATÃ)

B-6 (CULTIVAR PAIAGUÁS)

B-8 (CULTIVAR XARAÉS)

O custo total acumulado nesta fase foi de R$ 17.524.522 (anexo VI – 
Brachiaria FASE II).

FASE III - 6 ACESSOS E 1 HÍBRIDO

Iniciou-se, então, a FASE III, de avaliação final e terminação dos seis acessos 
selecionados na etapa anterior, a saber:

B - 1 (Cultivar PIATÃ) 

B - 6 (Cultivar PAIAGUÁS) 

B - 8 (Cultivar XARAÉS) 

H - 1 (Cultivar TUPÍ)
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B - 4 (Ainda sem nome)

B - 7 (Cultivar CAPIPORÃ)

Entre os híbridos, apenas o HBGC 331 foi concluído e registrado como 
IPYPORÃ.

O custo acumulado nesta fase ficou em R$ 19.861.115, exceto o valor do 
Hibrido 331 (anexo VII - Brachiaria FASE III).

FASE IV – CONSOLIDAÇÃO

Nesta fase, os custos dos acessos e dos híbridos que não passaram das 
Fases I e II, das testemunhas, assim como, os custos dos 40 acessos que 
não foram utilizados nos estudos foram todos incorporados aos custos finais 
das sete cultivares terminadas dentro da Rede Nacional de Brachiaria.

Das sete cultivares terminadas, o grupo de pesquisadores concluiu que a 
cultivar B-7 não apresentou bom desempenho e, portanto, decidiu pelo seu 
descarte. Consequentemente, os custos incorridos no seu desenvolvimento 
foram também absorvidos pelas seis cultivares terminadas e lançadas.

A consolidação dos custos finais e a terminação das cultivares proporciona-
ram os seguintes resultados por cultivar (Anexo VIII – Brachiaria FASE IV 
CONSOLIDAÇÃO partes 1 e 2):

• XARAÉS (lançada em 2003) = R$ 5.592.927

• PIATÃ (lançada em 2007) = R$ 6.601.233

• TUPI (lançada em 2012) = R$ 7.054.959

• PAIAGUÁS (lançada em 2013) = R$ 7.868.468

• IPYPORÃ (lançada em 2017) = R$ 11.016.170

• B-4 (previsão de lançamento para 2018) = R$ 7.861.956

(anexo IX – CULTIVARES TERMINADAS, partes 1, 2 e 3)
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GÊNERO PANICUM

FASE I – 426 ACESSOS E 300 HÍBRIDOS

De um total de 426 acessos de Panicum, foram plantados 392 em três cam-
pos de cultivos (34 acessos não foram utilizados). O campo I foi iniciado em 
1984 e o campo II em 1985. Ambos os campos foram extintos em 1987 e seu 
material genético foi depositado no banco de germoplasma, do qual, poste-
riormente,  extraíram-se os acessos para continuidade dos estudos. O campo 
III foi implantado em 1986, sendo os estudos concluídos em 1988.

Do campo I foram selecionados 25 acessos e do campo III 14 acessos. Os 
acessos do campo I foram introduzidos na 1ª REDE NACIONAL DE PANICUM, 
criada em 1989, e os acessos do campo III na 2ª REDE NACIONAL DE 
PANICUM, criada em 2002. O material do campo II foi considerado inadequa-
do e nenhum acesso seguiu adiante.

O custo total desta primeira fase de estudo dos acessos foi de R$ 13.147.784 
(anexo X - Planilha Excel Panicum FASE I). Esse montante foi dividido pelos 
39 acessos selecionados, resultando em um custo de desenvolvimento, até 
esta fase, de R$ 337.123 por acesso.

No caso dos híbridos, os estudos da Fase I foram iniciados em 1992, quando 
foram efetuados cruzamentos que resultaram em 300 híbridos. Desse total, 
79 foram identificados como promissores, sendo selecionados para continui-
dade dos estudos.

Entre 1996 e 1999, deu-se início ao plantio de sementes e avaliação dos 79 
híbridos. Entre 2000 e 2001, foram selecionados 14 deles que foram multipli-
cados e coletadas sementes, e, destes, foram selecionados quatro que junta-
mente com os 14 acessos selecionados do campo III, foram incorporados na 
2ª REDE NACIONAL DE PANICUM.

O custo total na FASE I para os híbridos foi de R$ 4.511.753. A partir da 
FASE II, os 39 acessos e as 4 plantas híbridas passaram a fazer parte do 
mesmo lote de avaliação, tendo seus custos compartilhados dentro da rede 
de Panicum. 
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FASE II – 39 ACESSOS E 4 HÍBRIDOS

Nesta fase, o processo de avaliação dos 39 acessos selecionados na fase 
anterior resultou na identificação e seleção de apenas cinco como cultivares 
potenciais, a saber:

Tabela 2. Acessos identificados como cultivares em potencial.

Acessos com potencial Bloco de testemunhas 
1ª Rede

Bloco de testemunhas 
2ª Rede

T58 - Cultivar TANZÂNIA

COLONIÃO, TOBIATÃ e 
VENCEDOR

ARUANA, MASSAI,
MILÊNIO, MOMBAÇA e 

TANZÂNIA

K190A - Cultivar MOMBAÇA
T21 - Cultivar MASSAI
T65 - Cultivar BRS ZURI
K249 - Cultivar MILÊNIO

No caso dos híbridos, das quatro plantas avaliadas nesta fase, duas foram 
identificadas como cultivares potenciais: H46 (Cultivar BRS TAMANI) e H64 
(Cultivar BRS QUÊNIA). Na avaliação destes híbridos, sob pastejo foram 
usados como testemunhas os capins MASSAI para a cultivar BRS TAMANI 
e MOMBAÇA e TANZÂNIA para a cultivar BRS QUÊNIA, ambos da espécie 
P. maximum.

O custo total nesta fase com os acessos foi de R$ 14.716.137 (anexo XI - 
Panicum FASE II), e

O custo total nesta fase com os híbridos foi de R$ 12.240.512 (anexo XII - 
Panicum FASE II).

FASE III - 5 ACESSOS E 2 HÍBRIDOS

Nesta fase, foi realizada a avaliação e terminação de cinco acessos e dois 
híbridos apresentados anteriormente, com um custo total de R$ 26.423.556 
(anexo XIII - Panicum FASE III).
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FASE IV – CONSOLIDAÇÃO

Na fase de consolidação, os custos dos acessos e dos híbridos que foram 
eliminados nas Fases I e II, das testemunhas, assim como, dos 34 acessos 
que não foram utilizados nos estudos foram todos incorporados pelas sete 
cultivares terminadas. Destas sete cultivares, somente a cultivar MILÊNIO 
não foi lançada e permanece em estudos.

A consolidação dos custos finais e a terminação das cultivares proporciona-
ram os seguintes resultados por cultivar (anexo XIV PANICUM TERMINAÇÃO 
– partes 1, 2 E 3):

• TANZÂNIA (lançada em 1990) = R$ 3.623.349

• MOMBAÇA (lançada em 1993) = R$ 3.582.340

• MASSAI (lançada em 2001) = R$ 3.923.865

• BRS ZURI (lançada em 2014) = R$ 8.445.239

• BRS TAMANI (lançada em 2015) = R$ 14.346.332

• BRS QUENIA (lançada em 2017) = R$ 15.873.880 

• MILÊNIO (não lançada) = R$ 3.761.560

GÊNERO STYLOSANTHES

FASE I – 650 GENÓTIPOS

Os estudos de melhoramento em Stylosanthes foram iniciados em 1985. 
Até 1989, foram cultivados 650 genótipos na Embrapa Gado de Corte e na 
Embrapa Cerrados. Nesse período o custo de desenvolvimento foi de R$ 
889.873 (anexo XV - planilha Excel Stylosanthes FASE I).

Em 1989, foram selecionados 17 genótipos para estudo mais detalhado.

FASE II – 17 GENÓTIPOS

No período entre 1990 a 1998, avaliaram-se os 17 genótipos, dos quais, 
apenas o genótipo 984 foi terminado e lançado em 1993 com o nome de 
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MINEIRÃO, sob a liderança do CPAC. Os demais foram submetidos a en-
saios regionais, no período de 1996 até 1998. 

A cultivar MINEIRÃO, foi lançada antes dos ensaios regionais.

Além do Mineirão, outros dois genótipos foram selecionados para continuar 
as avaliações: 1463 (Stylosanthes BELA 1) e 2260 (Stylosanthes CAMPO 
GRANDE). Nos estudos do genótipo 1463, o Mineirão foi usado como tes-
temunha. Já no caso do genótipo 2260, não houve testemunha por falta de 
material compatível para comparação.

O custo nesta fase foi de R$ 7.656.238 (anexo XVI – FASE II).

FASE III - 2 GENÓTIPOS

A fase de avaliação e terminação dos dois genótipos selecionados ocorreu 
entre 1998 e 2000, quando foram feitos ensaios de pastejo e multiplicação 
de sementes.

O genótipo 2260 (sistema multilinha com as variedades Macrocephala e 
Capitata), denominado CAMPO GRANDE, e o genótipo 1463, denominado 
BELA 1, foram terminados e preparados para lançamento.

O custo nesta fase foi de R$ 7.268.054 (anexo XVII – FASE III).

FASE IV – CONSOLIDAÇÃO

Na fase de terminação, os custos dos genótipos que foram eliminados nas 
fases I e II e da testemunha utilizada nos experimentos, foram incorporados 
ao custo final das três cultivares terminadas.

A consolidação dos custos finais e a terminação das cultivares proporcio-
naram os seguintes resultados por cultivar (anexo XVIII – planilha Excel 
STYLOSANTHES CULTIVARES TERMINADAS).

• MINEIRÃO (lançada em 1993) = R$ 4.295.826

• CAMPO GRANDE (lançada em 2000) = R$ 3.227.827

• BELA -1 (lançamento previsto para 2018) = R$ 8.686.164
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O custo de geração das cultivares forrageiras é uma informação extrema-
mente relevante, por si só ou como requisito para o cálculo dos retornos dos 
investimentos na pesquisa. Tal cálculo, que demanda intenso trabalho, não é 
objeto do presente texto. No entanto, julgou-se oportuno incluir algumas con-
siderações sobre o impacto das cultivares forrageiras lançadas pela Embrapa 
Gado de Corte, tendo em vista os grandes benefícios por elas proporciona-
dos ao setor produtivo.

Impactos econômicos, sociais e ambientais 
de algumas forrageiras lançadas 
pela Embrapa Gado de Corte.

Durante vários anos, os impactos econômicos, sociais e ambientais das prin-
cipais forrageiras lançadas pela Embrapa Gado de Corte vêm sendo calcu-
lados e difundidos por meio de relatórios anuais. Uma síntese desses resul-
tados até o ano de 2009, considerando quatro cultivares, foi apresentada 
por Costa et al. (2009). Esses estudos têm sido usados como subsídios para 
o balanço social anualmente apresentado pela empresa (Embrapa, 2016). 
Ilustrando a grandeza desses impactos no ano de 2016, estima-se que ape-
nas o capim Marandu gerou um benefício, atribuível à Embrapa, da ordem de 
2,7 bilhões de Reais, dada sua expressiva adoção nos sistemas de produção 
de gado de corte e leite do país.

Com dados de custos sólidos, como os relatados nesse texto, e os números 
correspondentes aos benefícios econômicos da adoção das cultivares, torna-
se possível construir fluxos de caixa consistentes, capazes de embasar o cál-
culo de parâmetros como taxa interna de retorno e valor presente líquido. Com 
isso, passa-se a conhecer com mais profundidade os retornos dos investimen-
tos na pesquisa, possibilitando aos tomadores de decisão alocar com maior 
eficiência os recursos utilizados no esforço de geração de novos produtos.

Fluxogramas Levantamento de 
custos das forrageiras.

(Anexos XIX fluxogramas)
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Anexo I

PESQUISADORES ENVOLVIDOS NO 
DESENVOLVIMENTO DAS CULTIVARES

O grande impacto causado pelo aumento da oferta de carne pelo setor produ-
tivo rural nos últimos 30 anos, especialmente a bovina, deveu-se aos estudos 
desenvolvidos na área de produção de pastagens com maior valor proteico, 
maior resistência às pragas ou doenças, assim como, adaptadas aos diferen-
tes tipos de solos e clima.

Os resultados, comprovados pelo incremento da oferta de carne de qualida-
de, foi possível, graças à iniciativa da Embrapa Gado de Corte, que estrutu-
rou uma equipe diversificada, operosa, qualificada e dedicada na condução 
dos estudos. A participação de pesquisadores de diversas áreas de conheci-
mento, de outras instituições de ensino, pesquisa e extensão rural no Brasil 
e fora dele, e as orientações de consultores internacionais, foram decisivas 
para consagrar e projetar o Brasil e a Embrapa, como protagonistas da “revo-
lução da pecuária de corte, no cenário internacional”.

O reconhecimento pelos esforços empreendidos durante essa longa jornada 
pelos profissionais abaixo nominados, foi a transformação do pecuarista rural 
em verdadeiro empreendedor da ciência agrícola, que vem utilizando dos 
resultados das pesquisas para aumentar sua atividade produtiva.

Brachiaria

CNPGC: Cacilda Borges do Valle; Ademir Zimmer; Arnildo Pott; Celso 
Dornelas Fernandes; Denise Baptaglin Montagner; Fabricia Zimmerman 
Vilela Torres; Francisco Humberto Dübbern de Souza; Jaqueline Rosemeire 
Verzignassi; José Raul Valério; Karem Guimarães Xavier Meirelles; Letícia 
Jungmann Cançado; Liana Jank; Lucimara Chiari; Luiz Roberto Lopes de 
S.Thiago; Manuel Cláudio Motta Macedo; Miguel Gontijo; Roberto Giolo 
de Almeida, Rodrigo Amorim Barbosa; Rosângela Maria Simeão Resende; 
Sanzio Carvalho Lima Barrios; Valéria Pacheco Batista Euclides; Vali Joana 
Pott.
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CPAC: Alexandre de Oliveira Barcellos; Allan Kardec Braga Ramos; Cláudio 
Karia; Francisco Duarte Fernandes; Geraldo Martha; Gilberto Gonçalves 
Leite; Gustavo José Braga; Marcelo Ayres Carvalho; Marco Antônio de Souza 
(in memorium); Ronaldo de Andrade.

CPAF-Acre: Carlos Mauricio de Andrade; Gisele Mariano; Judson Ferreira 
Valentim; Lessa de Assis.

CPATU: Moacyr Bernardino Dias Filho.

CEPLAC: Cláudia Ferreira; José Marques Pereira.

EMBRAPA PECUÁRIA OESTE: Luis Armando Zago Machado.

UEM: Maria Suely Pagliarini.

IZ – SP: Antonio João Lourenço.

UFGD: Beatriz Lempp.

CNPC: José Alexandre Agiova da Costa.

Panicum máximum

CNPGC: Liana Jank; Ademir Hugo Zimmer; Cacilda Borges do Valle; Celso 
Dornelas Fernandes; Francisco Dubbern de Souza; Jaqueline Rosemeire 
Verzignassi; João Carlos Giordani Costa; José Alexandre Agiova da Costa; 
José Raul Valério; Karem Guimarães Xavier; Leticia Jungmann Cançado; 
Lucimara Chiari; Manuel Claudio Motta Macedo; Mateus Figueiredo Santos; 
Rodrigo Amorim Barbosa; Rosangela Maria Simeão; Sanzio Carvalho Lima 
Barrios; Valdemir Antônio Laura; Valeria Pacheco Batista Euclides.

Consultor: Yves Hervé Savidan (IRD)

CPAC: Allan Kardec Braga Ramos; Francisco Duarte Fernandes; Geraldo 
Bueno; Martha Junior; Giovana Alcântara Maciel; Gustavo Braga; Marcelo 
Ayres Carvalho; Mario Soter França Dantas; Roberto Guimarães Junior; 
Ronaldo Pereira de Andrade.

CPAF-Acre: Carlos Mauricio Soares Andrade; Giselle de Assis; Judson 
Ferreira Valentim.
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EMBRAPA PECUÁRIA SUL: Daniel Portella Montardo.

CNPGL: Francisco José da Silva Lédo.

CPAF-Rondônia: Newton de Lucena Costa.

EMBRAPA PECUÁRIA OESTE: Luis Armando Zago Machado.

EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL: Miguel Simão Neto; Moacyr Bernardino 
Dias Filho.

UFGD: Beatriz Lempp.

CEPLAC: José Ribeiro de Santana.

EPAMIG: Maria Leonor da Rosa Arruda.

IAPAR: Silvio Mella.

Stylosanthes spp.

CNPGC: Celso Dornelas Fernandes; Ademir Hugo Zimmer; Armindo Neivo 
Kichel; Cesar H. B. Miranda; Haroldo Pires de Queiroz; Jaqueline Rosemeire 
Verzignassi; José Alexandre Agiova da Costa; José Marques da Silva; José 
Raul Valério; Leônidas da Costa Schalcher Valle; Manuel Cláudio Motta 
Macedo; Marta Pereira da Silva; Rodiney de Arruda Mauro; Rosângela Maria 
Simeão Resende; Roza Maria Schunke.

Consultor: Bela Grof (in memoriam).

CPAC: Allan Kardec Braga Ramos; Giovana Alcantara Maciel; Gustavo Jose 
Braga; João Paulo Guimarães Soares; Marcelo Ayres Carvalho; Maria José 
D’ Ávila Charchar.

EMBRAPA MEIO NORTE: Maria do Perpétuo Socorro Cortez Bona do 
Nascimento.

ENGOPA: José Marcelino Sobrinho - ENGOPA

EPAMIG: Hortência Maria Abranches Purcino - EPAMIG

UNIDERP: Francisco Assis Rolim Pereira - UNIDERP
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Anexo II

Tecnologias produtos e serviços

Forrageiras
1 MARANDU
2 XARAÉS
3 PIATÃ
4 TANZANIA
5 MOMBAÇA
6 MASSAI
7 ESTILOSANTES CAMPO GRANDE
8 QUENIA
9 TAMANI
10 IPYPORÃ
11 BELA
12 MINEIRÃO

Produtos/Tecnologias
13 VACINA CONTRA BABESIOSE BOVINA

14 TESTE RÁPIDO PARA DIAGNÓSTICO DA TRISTEZA PARASITÁRIA 
BOVINA

15 RÉGUA DE MANEJO
16 IMUNÓGENO PARA CARRAPATO E BRUCELOSE
17 CURRAL MÓDULO 500
18 SALEIRO AUTOMÁTICO
19 RASTREABILIDADE, ANÁLISE DE RISCO E CERTIFICAÇÃO
20 SOFTWARE PARA MANEJO DE REBANHO

21 MODELAGEM E ANÁLISE DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
AGROPECUÁRIA

22 CONTROLPEC
23 GERENPEC
24 EMBRAPEC
25 e-SAPI BOVIS
26 CUSTO BOVI
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27 CONTROLE DA CIGANINHA DAS PASTAGENS (MEMORA PEREGRINA)
28 SISTEMA ILPF
29 SUMÁRIO DE TOUROS RAÇA CANCHIM
30 SUMÁRIO DE TOUROS RAÇA CARACU
31 SUMÁRIO DE TOUROS RAÇA HEREFORD
32 SUMÁRIO DE TOUROS RAÇA BRAFORD
33 SUMÁRIO DE TOUROS RAÇA NELORE
34 SUMÁRIO DE TOUROS RAÇA SENEPOL
35 SUMÁRIO DE TOUROS RAÇA BRANGUS

36 SUMÁRIO ELETRÔNICO, AVALIAÇÃO GENÉTICA DE REBANHO 
(TOUROS, MATRIZES E PRODUTOS)

37 APLICATIVO MÓVEL DE SUMARIO DE TOUROS NELORE
38 APLICATIVO MÓVEL DE SUMARIO DE TOUROS SENEPOL

39 PROJETO BEP (SENSOR DE LEITURA DE TEMPRATURA E PRESSÃO 
EM BOVINOS)

40 REDUÇÃO DA IDADE DE PRENHES DE ANIMAIS NELORES
Serviços

41 CONTROLE DAS MOSCA-DOS-CHIFRES
42 BOAS PRÁTICAS AGROPECUÁRIAS
43 DINAPEC

44 CURSO DE CAPACITAÇÃO PESSOAL E FORMAÇÃO DE 
MULTIPLICADORES (CURSO GENEPLUS)

45 CURSO CONCENTRADO INTINERANTE DE MELHORAMENTO 
GENÉTICO

46 CURSO SOBRE ILPF
47 CURSO SOBRE CONTROLE DE CARRAPATO EM BOVINOS
48 CURSO DE CAPACITAÇÃO EM BPA
49 PROJETO SOBRE MOSCA DO ESTÁBULO
50 CONTROLE DE PRAGAS EM PASTAGENS
51 SUPLEMEMNTAÇÃO MINERAL DO REBANHO BOVINO
52 CARNE CARBONO NEUTRO
53 CONTROLE ESTRATÉGICO DE VERMINOSES
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Anexo VI (Brachiaria) - Fase II

Custo acumulado até a fase II (1996 a 2000)
B-1 (CULTIVAR PIATÃ) (antiga B-112) 1.068.066
B-2 (CULTIVAR ARAPOTY) (antiga B-291) 1.068.066
B-9 (CULTIVAR B-9) (antiga B-89) 1.068.066
B-4 (CULTIVAR B-4) (antiga B-140) 1.068.066
B-3 (CULTIVAR B-3) (antiga 144) 1.068.066
B-5  (CULTIVAR B-5) (antiga 158) 1.068.066
B-6 (CULTIVAR PAIAGUÁS) (antiga B-166) 658.604
B-8 (CULTIVAR XARAÉS) (antiga B-178) 1.068.066
(CULTIVAR B-146) 1.068.066
(CULTIVAR B-70) 1.068.066
(CULTIVAR B-108) 1.068.066
B-7 (CULTIVAR CAPIPORÃ) (antiga B-72) 450.772
(CULTIVAR H-1 TUPÍ) (antiga H-16) 1.068.066

Sub total 12.858.107
Testemunhas

B-30 (CULTIVAR BRACHIARIA BRIZANTHA) 1.068.066
D-62 (CULTIVAR BRACHIARIA DECUMBENS 1.068.066

Sub total 2.136.133

67 ACESSOS CAMPO IV + REDE NACIONAL (FASE I) 2.530.281
Total 17.524.522



34 DOCUMENTOS 252

Anexo VII (Brachiaria) - Fase III

Custo acumulado na fase III (A PARTIR DE 2001 SEM O HÍBRIDO)
Piatã 2.957.188
B-4 4.943.504
Paiaguás 4.633.803
Xaraés 1.948.800
Capiporã 1.966.989
Tupí 3.410.832

Total 19.861.115
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Anexo VIII (Brachiaria) - Fase 
IV - Consolidação Parte 2
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Anexo IX (Brachiaria) Cultivares 
Terminadas - Parte 3
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Anexo XI (Panicum) Fase II

Custo até a fase II (1989 a 1997) - PRIMEIRA REDE
K190A (CULTIVAR MOMBAÇA) 510.007
K249 (CULTIVAR) 532.339
T21 (CULTIVAR MASSAI) 847.022
ACESSO PM10 396.408
ACESSO PM11 396.408
T58 (CULTIVAR TANZÂNIA) 446.583
ACESSO PM13 396.408
ACESSO PM14 396.408
ACESSO PM15 396.408
ACESSO PM17 396.408
ACESSO PM18 396.408
ACESSO PM20 396.408
ACESSO PM21 396.408
ACESSO PM22 396.408
ACESSO PM23 396.408
ACESSO PM25 396.408
Sub total 7.092.849
Testemunha
COLONIÃO 508.296
TOBIATÃ 508.296
VENCEDOR 508.296
Sub total 1.524.888
Sub total na primeira rede 8.617.737

Custo até a fase II (1989 a 1997) - SEGUNDA REDE
ACESSO 316 - PM32, T65 (CULTIVAR ZURI) 354.940
ACESSO PM33 396.408
ACESSO PM23 396.408
ACESSO PM34 396.408
ACESSO PM36 396.408
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ACESSO PM37 396.408
ACESSO PM39 396.408
ACESSO PM40 396.408
ACESSO PM41 396.408
ACESSO PM42 396.408
ACESSO PM43 396.408
ACESSO PM30 396.408
ACESSO PM31 396.408
Sub total 5.111.838
Testemunhas  
COLONIÃO 553.602
TOBIATÃ 216.480
VENCEDOR 216.480
Sub total 986.562
Sub total na segunda rede 6.098.400

Total nos acessos nas duas redes 14.716.137
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Anexo XII (Panicum) Fase II

Fase II
H46 5.929.324
H64 5.878.229

Sub total 11.807.553

Testemunhas  
MOMBAÇA 216.480
MASSAI 216.480

Sub total 432.959

Híbridos + testemunhas 12.240.512

Anexo XIII (Panicum) Fase III

Cultivares que foram para a fase final
ACESSO T58 (CULTIVAR TANZÂNIA) 446.583
ACESSO K190A (CULTIVAR MOMBAÇA) 510.007
ACESSO K249 (CULTIVAR MILÊNIO) 532.339
ACESSO T21 (CULTIVAR MASSAI) 847.022
ACESSO T65 (CULTIVAR BRS ZURI) 3.693.380

Sub total 6.029.331

Híbridos
Fase II Fase III Total

H46 (CULTIVAR BRS TAMANI) 5.770.117 3.665.149 9.435.266
H64 (BRS QUÊNIA) 5.715.168 5.243.792 10.958.960

Total 20.394.225

Custo total dos acessos e híbridos 26.423.556
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Anexo XIV (Panicum) Cultivares 
Terminadas - Parte 1
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Anexo XVI (Stylosanthes) Fase II

Custo acumulado na fase II (1996 a 1998)
984 (CULTIVAR MINEIRÃO) 3.435.285
348 86.406
1059 86.406
1084 86.406
1093 86.406
1179 86.406
1463 (CULTIVAR BELA 1) 924.782
1480 (CULTIVAR BELA 2) 86.406
1496 86.406
1500 86.406
1511 86.406
1517 86.406
1579 86.406
1582 86.406
1588 86.406
1589 86.406
2260 (CULTIVAR ECG) 2.000.073

Sub total 7.569.831
Testemunha

D-62 (CULTIVAR BRACHIARIA DECUMBENS) 86.406
Sub total 7.656.238

Anexo XVII (Stylosanthes) Fase III

Custo acumulado na fase III (1996 a 2016)
1463 (CULTIVAR BELA 1) 6.900.841
2260 (CULTIVAR ECG) 367.213

Sub total 7.268.054
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